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Cavaco Silva em Forjães 
No seguimento da notícia que demos no jornal do 

mês anterior, a visita do Primeiro Ministro, Prof. ANÍBAL 

CAVACO SILVA, a Forjães está defenitivamente marcada 

para o próximo dia 27, sábado, do corrente mês a fim de 

inaugurar a obra da CRECHE, CENTRO DE DIA E ATL 
que a ACARF construiu junto á sua sede social. 

O primeiro Ministro faz-se acompanhar de diversos 

membros do Governo e deverá chegar pelas 1.1H45m ao local da obra que 
irá visitar e inaugurar. 

A Direcção da ACARF convida toda a população a associar-se a este 

acto, que marcará a história de Forjães, recebendo condignamente o ilustre 
visitante. 

A FoRça DE UMA RET*70ESc# IfÁmonA 
Nos finais do mês passado, a imprensa diária e não diária 

noticiou um facto que despertou a curiosidade dos forjanenses. 
Poria não ser notícia nem novidade para ninguém, limitamo-

nos a coligir os dados. 

r,-- 
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- PRÉMIO PARA A MANUTENÇÃO DE EFECTIVO DE 
VACAS ALEITANTES 
- ABANDONO DEFINITIVO DA VINHA 
CÂMARA MUNICIPAL: atribuiÇão de subsídios 
- Visita da Ministra do Ambiente à Câmara 

lu v IE MiA 

Celebram-se este ano de 1995 dois notáveis centenários que aos portugueses 
em especial muito falam ao seu coração e à sua sensibilidade: Santo António de Lisboa 
e S. João de Deus. 

A 15 de Agosto de 1195, na cidade de Lisboa, nascia aquele que no decorrer dos , 
tempos seria conhecido e venerado como Santo António de Lisboa. O nosso santo 
tornou-se com o rodar do tempos um dos mais simpáticos "santos populares". Dele fez 
o povo uma ideia poética e carinhosa misturando por vezes lendas com virtudes e 
milagres. 

Foi Santo António instruído no colégio de Santa Cruz de Coimbra como monge 
agostiniano e mais tarde transferido para a ordem franciscana, para o pobre Mosteiro 

dos Olivais. 

Crónicas 
CONTINUA NA PÁGINA 7 

Aprovolsito pó  de um pseudónimo 
Nascemos em Pregais e aí 

vivemos os primeiros anos da nossa 

existência. Recordamos com saudade 

os tempos em que nos 

encavalitávamos na sineira da capela, 

corríamos por entre as derruídas 

paredes de um solar, que na década 

de 50, nada se assemelhava ao que é 

hoje. Embalados pelos sucessos 

hoquistas dos portugueses, 

disputávamos ricos jogos na 

cimentada eira, armados com um 

"sitek"que, namelhordas hipóteses, 

quase sempre era um pé de couve 

galega arrumado a um canto, à 

espera de virarfogo cozedorde broa. 

CONTINUA NA PÁGINA 8 

RODRIGUES DE FARIA: 
Um Património invejável 

António Rodrigues de Faria, o 
maior benemérito de Forjães já 
falecido, possuía, em vida, um pa-
trimónio invejável. Senhor de mui-
tas quintas, terrenos e bouças, aca-
bou por repartir o que tinha pela 
freguesia e familiares. 

Recentemente, através da co-
laboração de um sócio da ACARF, 
Orlando Teixeira; "O 
FORJANENSE" teve acesso a um 
livro onde está registado o Cadas-
tro predial de António Rodrigues 
Alves Faria. 
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jVotícias 

25 de Abril 

Tal como aconteceu no 

último ano, a Junta de Fregue-

sia de Forjães, em colaboração 

com algumas organizações lo-

cais, comemorou, pelo segun-

do ano consecutivo, o 25 de 

Abril. Foi com alegria que vá-

rios forjanenses participaram 

nas actividades realizadas, no-

meadamente no jogo de fute-

bol, realizado no largo de S. 

Roque, e no passeio de 

cicloturismo. 

Rally Paper da 
ACARF 

Como bem sendo hábito, 
a ACARF realizará mais uma vez 
um rally paper. Esta iniciativa 
pretende dar a conhecer o nosso 
concelho, servindo também para 
incentivar o espírito de 
camaradagem, desportivismo e 
convívio entre todos os 
participantes. Para a prova deste 

ano, que se realiza em meados 
de Junho, estão já abertas as 
inscrições, que podem ser feitas 
durante o horário normal de 
expediente na sede da ACARF, 
sita no lugar do Igreja, ou através 

do telefone 053 - 872385. 

Festa de Y Sa 
das Graças 

Depois de várias 

tentativas, lá surgiu uma 

comissão para realizar a festa 

de N. S. das Graças. Na Santa. 

A comissão encontra-se já a 

preparar o programa festivo e 

iniciou também a subscrição 

pública. A festa, da qual 

daremos mais promenores no 

próximo número, realizar-se-

á a 10 e 11 de Junho. 

Faleceu 

FIRMINA NEIVA DE CASTRO 
No passado dia 2 de Maio, 

faleceu Firmina Neiva de Castro. 
A família, profundamente 

reconhecida pelos piedosos actos em 
que participaram muitos forjanenses, 
quer deslocando-se no dia do funeral 
a ALVARÃES, quer na Missa do sétimo 
dia, vem por este meio, na 
impossibilidade de o fazer por outro, 
agradecer, sensibilizada, a todas 
essas pessoas e que Deus os 

recompense. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

—ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO. INDUSTRIAL E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

—TORNA PÚBLICO que, por deliberação do Executivo de 06 de Abril último, foram aprovadas as normas para concessão 
de espaços destinados à venda ambulante de gelados durante a época balnear, que decorrerá de 1 de Junho a 30 de Setembro, e cuja 

arrematação em HASTA PÚBLICA será realizada em 25 de Maio de 1995. 

—Os locais de colocação de quiosques são os seguintes: Praia da Foz do Neiva (Antas) - l lugar: Praia de Belinho (Belinho) 
- l lugar: Praia de Mar (Mar) - 2 Lugares: Praia de Rios de Moinhos (Marinhas) - 1 lugar: Avenida dos Banhos (Marinhas) - 1 lugar: 

Outeiro de Baixo (Marinhas) - 4 lugares: Praia de Ofir (Fão) - l lugar: lugar da Bonança (Fão) - 2 lugares: lugar de Cedovém (Apúlia) 

- 1 lugar e Praia de Couve (Apúlia)- 1 lugar 

—A concessão dos espaços, de acordo com as normas aprovadas, obedecerá ás seguintes condições: 

1.0 direito de ocupação dos lugares, a arrematar, é concedido sazonalmente e podem concorrer todas as pessoas singulares 

e colectivas legalmente autorizadas a exercer a referida actividade comercial; 

2. O preço base para cada espaço a arrematar é de 50.000$00, não podendo os lanços serem inferiores a 10.000$00; 

3. O direito de ocupação caducará em 30 de Setembro do ano em curso. 

4. A adjudicação do direito de ocupação será feita pelo maior lanço oferecido, acima da base de licitação referida, após 

homologação por parte da Câmara, que se reserva o direito de a anular se reconhecer que se verificaram irregularidades. 

5. Os titulares do direito de ocupação ficam obrigados a liquidar no acto da praça e na Tesouraria Municipal, o preço da 

arrematação, para além da obrigatoriedade de proceder ao pagamento de 6% de imposto de selo, na Repartição de Finanças do 
Concelho de Esposende, sob pena de, não o fazendo, aquela se considerar sem efeito; 

6. Os adjudicatários dos espaços ficam, ainda, obrigados ao pagamento da taxa de ocupação mensal na Tesouraria da Câmara 
Municipal, até ao dia 10 de cada mês a que respeita, ou a satisfazer essa importância, conjuntamente, e relativamente aos meses do 

periodo balnear;7 . O exercício da venda de gelados obedecerá às disposições contidas no regulamento em vigor para a venda 
ambulante e os concessionários dos espaços devem solicitar à Câmara Municipal autorização escrita para instalação dos postos de 
venda, mediante requerimento escrito e peças desenhadas esclarecedoras do tipo de posto de venda a instalar,incluindo a cor e 

volume e /ou fotografia 

8- . Os postos de venda serão do tipo monobloco e mavíveis, sendo os concessionários responsáveis pela limpeza da área 
envolvente, mantendo, para o efeito, recipientes para embalagens. 

9. As eventuais ligações de água e energia eléctrica serão da conta do concessionário 

10. A declaração da perda do direito de ocupação será feita sempre que o concessionário deixe de satisfazer o pagamento da 
taxa de ocupação. 

Os interessados poderão consultar o processo durante o horário normal de expediente, de Segunda a Sexta-Feira, na Secção 

central da Divisão de Administração e Finanças desta Câmara Municipal e obter os esclarecimentos que, eventualmente, pretendam. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos 
do costume 

—E eu, Chefe de Divisão de Administração e Finanças da Câmara Municipal, redigi e subscrevi o presente edital. 

Esposende e Paços do Muníciupio, 5 de Maio de 1995. 

O Presidente da Câmara 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

CPM - CENTRO DE PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO DE ESPOSENDE 
ENCONTROS DE REFLEXÃO PARA NOIVOS 

O CPM - Centro de Preparação para o Património de Esposende, vai promover ENCONTROS DE REFLEXÃO E DIÁLOGO PARA NOIVOS" dentro da temático 
de preparação para o matrimónio. 

Uma equipa de casais, coordenada pelo casal Maria Cândida/José Maria Cruz, de Forjâes, e assistida pelo Sr. Pe. Cândido Sã, -Pároco de Gandro e 
Gemeses - apresentarão nos seis encontros, temas diversificados, enriquecidos com testemunhos de vida. 

"Sonhar e formar uma Fam1ia, é um direito de todos nós!" 
Participar nos encontros do CPM, é saber enriquecer um sonho lindo de viver uma vida a dois. 
Estes encontros serão aos sábados às 14,30 h com início em b de Maio e termo a 10 de Junho, no Centro Paroquial de Esposende. 

As inscrições devem ser efectuadas já:- junto dos Párocos ou do direcção do C.P.M. 
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D e s p o r t o 
ACOMPANHANDO 0 

FORJÃES SPORT CLUB 
Terminado o campeonato na quinta posição, podemos dizer que 

o balanço da época foi muito positivo. Com um plantel de 25 atletas, 

dos quais apenas 3 não são da terra e com uma média de idades de 20 
anos, a nossa equipa fez um campeonato á altura dos pregaminhos do 

clube. Sempre muito ambiciosa, com um pouco mais de sorte, 

especialmente no que diz respeito ás lesões, "outro galo poderia ter 
cantado". 

Com a experiência adquirida e com a evolução atingida na 

próxima época temos a possibilidade de atingir outros objectivos. E 
seja quem for tomar conta do clube, a opção deve ser a da continuidade, 

mas massa humana e vontade de crescer e de vencer não faltam no' 

Estádio Horácio de Queirós. 

Parabéns à direcção, liderada pelo Carlos Cunha, aos 

funcionários, à equipa técnica (Fernando e Carlos), aos atletas e á 

massa associativa que, grande parte dela se reconciliou com o clube, 

apesar de ainda não ter apoiado aquilo que está ao seu alcance e que 

o grupo de jovens da nossa terra merece. 

RESULTADOS: 

26a JORNADA 
GONDIFELOS - 5 

FORJÃES - 0 

Forjães Sport Club : Paulo 
Pereira; Pedro Gomes, Dantas, Luis 
Pereira, e Quim Luís (Rui Costa) ; 

Adélio, Domingos, Bininho e Hugo 
(Coelho); Marinho e Paulo Queirós. 
Jogo de má memória para a nossa 
equipa, no qual praticamente 
abandonamos a possibilidade de 
subida. A equipa bateu-se bem até ao 
2e golo (a um quarto de hora final) no 

qual o árbitro não esteve isento de 
responsabilidades porclaríssimo fora 
de Jogo, seguido de expulsão de Pedro 
Gomes. 

27a JORNADA 
FORJÃES - 0 
MARTIM - 2 

Forjães Sport Club : Paulo 
Pereira; Paulo Cruz, Dantas(Jaime), 
jota e Luís Pereira; Quim Luís, 
$'ninho, Carlos Manuel e Adélio; 
Paulo Queirós e Coelho( César 
Martins). 

A nossa equipa jogou muito 
desfalcada de elementos chave, mas 
bateu-se muito bem, pelo que o 
resultado é injusto se atendermos ao 
emPenho e ás inúmeras 
oPortunidades criadas pelos nossos 
atletas. 

28a JORNADA 
MAXIMINENSE - 0 

FORJÃES-0 

Forjães Sport Club : Paulo 
Pereira ; Quim Luís, Paulo Cruz, 
Lu is Pereira e Augusto; Adélio, 
Domingos, Carlos Manuel e Hugo 
(Rui Costa); Luís Cruz (César 
M artins) e Paulo Queirós. 

forte a Bom resultado perante um 
dversário, num jogo em que a 

nossa equipa jogou ainda mais 
desfalcada, sobretudo na defensiva. 
Jogo de bom nível, no qual se 
destacou o nosso guarda-redes. 

29a JORNADA 
FORJÃES-0 

VILA-CHÃ - 0 

Forjães Sport Club : Paulo 
Pereira; Paulo Cruz (CésarMartins), 
Tójó II, Pedro Gomes e Luís Pereira; 
Adélio, Bininho (Hugo), Carlos 
Manuel e Quim Luís; Luís Cruz e 
Paulo Queirós. 

Muita luta num jogo 
tecnicamente pobre entre dois ribais. 
Estivemos sempre mais perto de 
alterar o resultado, no entanto o maior 
realce vai para o desportivismo dos 
atletas, e a boa convivência entre as 

duas massas associativas. 

30a JORNADA 
BRUFENSE - 3 

FORJÃES-1 

Forjães Sport Club: Belinha; 
Tójó 11, Paulo Cruz (Jaime), Pedrp 
Gomes e Luís Pereira; CésarMartins, 
Domingos, Carlos Manuel e Augusto 

(Adélio); Hugo e Coelho. 
Golo : Luís Pereira 
Atendendo á situação 

tranquila da equipa na tabela, foi 
dada a oportunidade a alguns atletas 
menos utilizados duránte o ano, com 
realce para a estreia de outro jovem 
promessa - o guardião Belinha ( 17 
anos). A equipa que entrou de início 
é totalmente nascida e criada no nosso 
clube e apenas 3 desses jogadores 
têm idade superior a 20 anos. Isto 
poderá querer dizer muito! 

Série A 

RESULTADOS 

Gondlfeba-Avelada   1-0 
Marim-Nlnense 2.0 
Maximinense-Palmeiras  3-0 
Vila Chã-Telhado 3-0 
BnAensa-For)ães 31 
Tadim-Fmdeloa  6-1 
Balrro da Misericórdia- Estrelas  2-0 
Tlbãea-Gevlão 2-0 

Classificação Final 
J V E D F-C 

B. Miserbóntia  30 19 8 3 66-20 
Martim  30 17 9 4 69.24 
Gavião  30 10 8 8 61-26 
Brulense  3012 11 7 48.36 
Maxlminense 30 9 17 4 33-23 
Forjães  30 13 8 9 38-28 
Vila CM 30 12 10 8 60-36 
Palmeiras 30 12 7 11 70.63 
Avelada 30 11 9 10 40-27 
Gondifelos  315 12 7 11 41-37 
Estrelas VF  30 9 10 11 3433 
Nlnense 30 7 13 10 29.36 
Tlbães 30 7 12 11 3339 
Tadim 30 8 9 16 29-67 
TNhado .., 30 4 4 22 2474 
Fradalos 30 2 1 27 1496 

P 
46 
43 
42 
35 
35 
34 
34 
31 
31 
31 
28 
27 
26 
21 
12 
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EQUIPA DE VOLEIBOL DA ACARF 

NOS AÇORES 
A equipa juvenil feminina 

da ACARF desloca-se aos Açores 

entre os dias 18 e 24 do mês de 

Julho, à ilha Terceira para 

participar num torneio de voleibol 

denominado "5° Torneio Angra 

Voleibol 95'. 

0 torneio decorre durante 

as festividades Sanjoaninas e é 

organizado pelo Departamento 

Autónomo de Voleibol do 

SPORT CLUB ANGRENSE. 

Participam neste torneio 

algumas equipas do continente 

bem como das regiões autónomas 

dos Açores e da Madeira, estando 

prevista como "cabeça de cartaz" 

a equipa do Sporting Club de 

Portugal. 

Será uma boa oportunidade 

das j ovens de Forj ães conhecerem 

outras maneiras de jogar e 

conviver, enriquecendo os seus 

conhecimentos numa 

oportunidade única para a sua 

idade. 

Foi em 3 Km de terra e 

com a presença de 28 pilotos que 

ocorreu o primeiro mini-rali S. 

Roque na linda Vila de Forjães, 

rali este realizado pela comissão 

de festas de S. Roque, que teve ao 

seu melhor nível, pois pôde contar 
com a colaboração do campeão 

de iniciados de Ralis (José Faria) 

ao emprestaro seu carro de treinos 

(Ford Sierra 2.0 cm3, 200 cv, 

turbo e 4/4) que foi e muito bem 

conduzido por José Maria Abreu 

conseguindo um tempo de ( 1.125) 

temos piloto pois não é fácil 

conduzir este tipo de máquina. 

Este rali foi marcado por 

animados despiques e muito 
público numa tarde em que õ sol 

e os pilotos brilharam. 

0 rali começou com muito 

equilíbrio sendo de realçar que 

MINIRALI 
após a la passagem só dois 

primeiros pilotos estavam 

separados por apenas um 

segundo. Não podendo passar em 

claro a 2a passagem de Carlos 

Neiva / João Santos pois 

conseguiram atirar o seu Lancia 

HF Turbo para a liderança e 

alcançando o melhor tempo entre 

pilotos ( 1.321), de lembrar 

também que José Manuel Barbosa 

tudo tentou para deter o seu 

Renault 5 GT Turbo entre os 

Lancias. 

Antes da classificação final 

a organização agradece a 

colaboração de todos, pois é 

sempre bom assistir a este 
espectáculo deste tipo. 

Carro prova - José M. 

Abreu (Ford Sierra 4/4). 

0 (zero)- Rui Penteado/ 

Carlos Tiago (Mini) 

1°- Carlos Neiva/João 

Santos (Lancia HF Turbo) 

2°- João Silva/Álvaro 

Vieira (Lancia Delta HF Turbo) 

3°- José Manuel Barbosa 

(Renault 5 GT Turbo) 

4°- José Arantes/Jorge 

(Peugeot 309 GTI) 

5°- Augusto Soares (Mini) 

6°- José Miguel (Mini) ' 
7°-António Curvão/ 

Gonçalo Silva (Toyota) 

8°- Afonso Matos (Mini) 

9°- Carlos Alberto (Ford 

Fiesta) 

10°- Fingão Aguiar/Paulo 

Araújo (Fiat 131) 

1995 

Forjães, 15 de Maio de 

Rally Paper da ACARF 

Como bem sendo hábito, a ACARF realizará mais uma vez um 
raily paper. Esta iniciativa pretende dara conhecero nosso concelho, 
servindo também para incentivar o espírito de camaradagem, 
desportivismo e convívio entre todos os participantes. Para a prova 
deste ano, que se realiza em meados de Junho, estão já abertas as 
inscrições, que podem ser feitas durante o horário normal de 
expediente na sede da ACARF, sita no lugar da Igreja, ou através do 
telefone 053 - 872385. P
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HORIZONTAIS 

1°-AUSPICIAR; MOCA 
2°-AMAINAR; LIGAR 
3°-ESTUDEI;FECHAR (AS ASAS)PARA DESCER RÁPIDO;ANEL 
4°-MÃE DA VIRGEM MARIA; CONTINENTE; AMAZONAS (ABREVIATURAS) 
5°-GIRAR; CAMINHO ORLADO DE CASAS 
6°- RUÍDO; LÍRIO 
7°-CASA; CASTRAR 
8°-PREPOSIÇÃO; SARRAFO; VAZIO 
9°-FLUÍDO AERIFORME, CAIXA REVESTIDA DE COURO OU PANO;OUTRA COISA 
10°-DAR AIS; QUE NÃO TEM PÊLOS (FEM.) 
11°-HABITANTE DE ROMA; TORNAR RASO. 

> z 3• 5,6 Y 9 •o 19 
MÊS 

3°-DOUTOR (ABR.) ; GRUPO DE ILHAS BAIXAS DE 
CORAL; TIO DA AMÉRICA 

4 GRITOS DE DOR; GOSTAR; BATRÁQUIO 
5°-SURGIR; VÍSCERA DUPLA 
6°-CHEFE ETÍOPE; IGUAL 
7°-GRACEJAR; ABAIXAR 
8°-NOTA MUSICAL; PRELECÇÃO; BOLO DE FARINHA 

DE ARROZ USADO NA ÁSIA 
9°-FRUTA-DO-CONDE; PLANTA UMBELIFERA: CARTA 

DE JOGAR 
10°-CAJADO; EXPORTAÇÃO 

11°-FRAGRÂNCIA; GIRAR 

VERTICAIS 

1°-CONVERSAR; SEGURAR 
2°-ANTIGA TRIBO DE íNDIOS DO BRASIL; O QUINTO 

COLABORAÇÃO DE, MANUEL ANTÓNIO TORRES JACQUES 

CAVAILLON - FRANÇA, 23 DE ABRIL DE 1995 

I 
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De BASÍLIA DAS DORES ROCHA L. 

Lugar da Igreja .  FORIAES 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e vídeo: 
• Fotos tipo passe 

' Fotos em estúdio 
' Reportagens 

• Casamentos 
• comunhões 

• Baptizados, etc. 

ESTAMOS A SUA. ESPERA PARA O BEM SERVIR 

ÈSTCDIO COLOR il  
QUALIDADE E PRESTIGIO * VISITE-NOS 

's. ROQUE. 
SERRALHARIA CIVIL 

De: Pndé /j/%dü~ /1/%a~ 

EXECUTA. 

Todo o tipo de portões - Basculantes, Fole, Etc. 

Gradeamentos em Ferro, Marquises 

Redações em todo o tipo de Redes. 

Candeeiros para Jardins, Etc. 

Junto ao Largo da Feira de S. Roque 
Rua do Pinheiro - Telef. (053) 871288 

FORJÃES - ESPOSENDE 

Cartonagem S. Brás, Lda 

FABRICO DE EMBALAGENS EM CARTÃO 

ua/grrerola•elo'ou ipc 
core .OU sem.:impfessac 

L. Pinheiro - Telef. (053) 831451 - Fax (053) 821230 
dio Covo - Stº Eugénia 

4750 BARCELOS 

Telef. (0 5 3) 87 16 77 

Telemóvel 0931514584 

  IMPERFOR IMPERMEABIL12AQt)ES EM TELAS , POLYESTER 

Jà •/ozzeD 

Madorra FOKJÃES 

* Perfumaria 
* Lingerie 

* Bijuteria 

i 
4740 ESPOSENDE 

Temos ao seus dispor, 

para homem e senhora: 

a 

•Y' 

Lenços 

* Echarpes 

* Collan 
C.C. Duas Rosas, loja 2 - Forjâes - ESPOSENDE 

CASA FERROS 

MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO 

Pavimentos, 
Revestimentos, 

louças 
Sanitárias, 
Torneiras, 
Banheiras 

normais e 
Hidromassagem, 
Equipamentos 
para Cozinha 

Nac. e Estrang. 

AGENTE DISTRIBUIDOR 
Louças Valadares - Tintas 
e Varnizes Argacol 

Revigrês 
Teka - Sanitána Armários 

Lacadas e Inox 

Exposição e Vendas: NEIVA 

•(S.Romão)Tele. (058) 871235 

Telem.093 1 5 1 4548 

1 

PALAVRAS 
CRUZADAS 
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ADELINO MIEI" DA COSTA 

Lugar da Madorra - Telef. 87 15 94 
FORJÃES 

FOGõES COSTA 

Tais j. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTOES, 

FOG6ES /-t-ENNA E M18TOS 

EM ACO NJOxIDAVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE 

VISITE-NOS EM FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 

Assistência Técnica para todo 
o Material vendido pela Casa 

Tele-Repãradora de Forjães 
de  (•acinto CAIOC6 de sá 

Reparações e Venda de ,Electrodomésticos 

Sede: Igreja — FORJÃES — Telef. 87 13 26 
Filial:. Estrada — ANTAS — Telef. 87 26 60 4140 ES••SE•O 

Recauchutagem Ideal 

Agentes dias melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados   JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de rodas e Alinhamentos de Direcções 

 O MELHOR AOS -MELHORES PREÇOS 

Loteamento Bom Sucesso, 8 — Tel. e Fax: 815471 
•• 4750 BARCELOS J  

Ì 

MINI-MERCADO 0 U A S R 0 S A S 
De — MANUEL MARIA CUNHA MARTINS' 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza; etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

largar da Igreja 
TeleL 871412 4740 Forjães - Esposende 

 J 
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acácias Rubras 
de Magada Flor 

A poetisa madeirense, Magda-Flor, no seu contínuo"Oceano-

do-Sonhar", publicou outras"des voix de mes silentes" - Acácias  

Rubras São 32 poemas divididos em duas partes : "... Sonhos e 

Harmonias "e "... Revoltas e Agonias". 

Na primeira, o poeta canta, em estrofes melodiosas, a "Sinfonia 

de Amor". E esta "Sinfonia-sem-Fim" nasce não só da estreita 

relação/comunhão entre eu/tu como da "Harmonia da Natureza". O 

"tu" é o "Prince-Charmant" caído do céu que despertou a princesa. 
"Sonhar" com esse "tu" é repousar, partilhar as alegrias, renascer :" 

Quando penso em ti/ só há Beleza! A "Harmonia da Natureza"- outro 
motivo para o poeta se encontrar alegre e feliz - resulta da "Harmonia 

de / Ia Tierra", da "Fuerza del campo, / Mar-Tierra Salada, / olor / 

Harmonia-Sinfonia / de color y movimiento / olas y espigas, / 
ondulando al soplo / del viento " (" Tierra Salada" ). 

Na primeira parte, o poeta é o "Prometeu Liberto" ; na 
segunda, é o "Prometeu Agrilhoado". Na primeira, vive numa 

"montanha distante", no "outro lado-do-mar", no paraíso, em 

comunhão com o rei que acordou a princesa e com a beleza da 

natureza; na segunda, preso a uma" montanha sufocante", está 

rodeado de monstros , gigantes e demónios. E porque o querem 

agrilhoar, sente-se revoltado e agoniado. 
0 poeta está revoltado - lê-se em "A Revolta" - porque reina 

a "Mediocridade-Autoridade"e, parafraseando Camões, desabafa: 

"Esmague-se tudo quanto / o valor antigo canta, / por que a ignorância 

mais alta / se alevanta" . Contra os insultos, aviltamentos e destruição 
de valores, o poeta apela e grita: "Erguei-vos estudiosos, /professores 

e escritores, / erguei-vos poetas "e" gritemos bem alto: / NÃO ! NÃO 

! / NUNCA ! NÃO! ". 

0 poeta está revoltado - lê-se em "África Amiga ?!" - porque 
entregaram Luanda a mãos estrangeiras, a "mercadores" que mais não 

fizeram do que matar, saquear, vilipendiar e amesquinhar. 

0 poeta está revoltado - lê-se em "Sine-Die" porque "Me 

feriram de morte", "poluindo meu «JARDIM»"/..."atraiçoando minha 

confiança", mas estão muito enganados aqueles que o querem matar, 
Pois, qual Fénix, "das cinzas renascerei / e vitória proclamarei". 

0 poeta está agoniado por assistira um "mundo em destruição 
a uni "Mundo-cão" pejado de maldades e atrocidades, de traições e 
corrupções, de ódios e invejas, de injustiças e amizades imperfeitas. 

Depois dos gritos de revolta, de vida ou morte, "a Voz / do 
Poeta-Profeta" busca a ataraxia. Para afastar a agonia do mundo em 

destruição, suplica à Poesia  que lhe traga a alegria, que lhe ilumine a 
mente, que lhe dê forças para lutar por um mundo melhor, para vencer 

desalento e renovar a força de viver. 
Da "ilha sufocante" quer fugir novamente para uma "ilha 

distante". Na fuga, porém, não quer ir só. Pede a companhia de um 

tu", de um príncipe. Depois, aí, os dois, sentados, na "loucura-

ternura ", "junto ao/rio, de mãos dadas / a sonhar"..."e de almas 

enlaçadas / busquemos a felicidade " - lê-se em "Comunhão".Este 

Poema traz à memória um outro, "Vem sentar-te comigo , Lídia, à 

beira-rio" do nosso Horácio português, de Ricardo Reis e a sua 

f'losofia : a áurea mediania, o apreço da vida em contacto com a 
natureza. 

"Roteiro" e "Prometeu Agrilhoado" são dois poemas/síntese 

da obra já publicada de Magda-Flor : qual gaivota no e "rumo-ao-

sonhar", o poeta já foi "Prometeu Liberto", "«VOZ» no deserto", 
1, < CIGARRA» cantante, /«SILÊNCIO» a madrugar, /«ESPELHO» 

em reflexão " e agora ressuscita "nesta«ACÀCIAS RUBRAS», / 

agitadas por Sonhos e Harmonias / Revoltas e Agonias". 

Julho 

GIL de AZEVEDO ABREU 

ABANDONO DEFINITIVO DA VINHA 

Data limite para apresentação dos pedidos individuais - 1 de 

. Têm estado a decorrer as inscrições para a candidatura ao 

premio de abandono definitivo da cultura de vinha. 

. O prazo anteriormente estabelecido- 30 de Abril - foi alterado, 
passando a data limite para a aceitação de candidaturas a ser o dia 1 de 
Jul ho, 

. Os agricultores que continuem interessados em abandonar a 
cultura da vinha deverão deslocar-se aos locais habituais e aí fazer a 
sua candidatura. 

RODRIGUES DE FARIA: 
Um Património Invejável 

(Continuação da primeira página) 

O livro, de 300 páginas, tem 
226 delas preenchidas. O 
património descrito começou a ser 
registado a 13 de Agosto de 1908 e 
prolonga-se até Janeiro de 1945. 

Durante os próximos 
números, daremos conta das 
diversas propriedades outrora 

pertencentes a Rodrigues de Faria, 
apresentando os dados - mais 
importantes constantes nas mais 
de100 páginas onde elas estão 
registadas. 

Propriedade n°1 : Bouça 
da "Subida da Serra". Situada em 
Forjães, confronta a norte , Sul e 

Nascente com um caminho, e a 
Poente com Marinha Gonçalves 
Moreira. Esta bouça, com 11.159 

m2 „ foi comprada a Domingos 
Gonçalves de Sá e registada a 13 

de Agosto de 1908 no notário 

Mourão, do Porto. 
Propriedade n'2 -: Bouça 

Grande, situada no Monte de Cima, 
em Forjães. Confronta a Norte com 
José Miranda Torres e outros, a Sul 
e Nascente com um caminho e a 
Poente com os herdeiros de Manuel 
Lima Carvalho. Com 87.490 m2, 
foi comprada a Domingos 

Gonçalves de Sá, António Ribeiro 

Sampaio e Manuel Gonçalves 
Ribeiro Lima, daí tenham sido 

levadas três escrituras, 
respectivamente a 23 de Agosto de 
1908, no notário Mourão do Porto, 
a 14 de Dezembro de 1916, no 
notário Torres, de Esposende, e 4 
de Novembro de 1919, através de 
um alvará particular. 

Propriedade n° 3: Bouça 
da "Poça do Cego", situada no 
Monté de Cima, em Forjães. 
Confronta a Norte, Sul e Nascente 
com um caminho e a Poente com 
os herdeiros de Manuel Luís de 

Carvalho e outros. Tal como o 
anterior, esta propriedade com 

29.535 m2 também foi adquirida a 
várias pessoas: Domingos 

Gonçalves Sá (Resgisto de 13 de 
Agosto de 1908 feito no notário 
Mourão, do Porto), José Justo, 

Manuel Luís de Carvalho, Rosa da 
Silva e Joaquim de Sá Urbano, isto 
de acordo com alvarás particulares 
não dotados. 

Propriedade n°4: Leira da 

"Poça do Cego", denominada do 

"Abílio" e situada no Monte de 
Cima, em Forjães. Confronta a 
Norte, Sul e Nascente com um 
caminho; do lado Poente com os 

herdeiros' de Manuel Luís de 
Carvalho e outros. Esta leira, com 
5.325 m2 foi registada a 9 de 
Novembro de 1917 num alvará 

particular. 
Propriedade n° 5: Leira de 

mato na "Poça do Cego", situada no 
Monte de Cima em Forjães. 
Confronta a Norte com Manuel 
Boucinha, do lado Sul com um 
caminho e de Nascente com José 
Lima Ribeiro. Esta superfície com 
6.512 m2 foi registada pelo notário 
Torres, em Esposende (sem data). 

Propriedade n° 6: Leira 
com 2.321 m2 a seguir à Bouça das 
Minas, situada em Forjães. 
Confronta a Norte com caminho, a 
Sul e Ponte com Firmino da Silva 
Ribeiro e de Nascente com Joaquim 
Gonçalves Ribeiro Lima. 

Propriedade n° 7: Bouça 
das "Minas", situada no Monte de 

Cima, em Forjães. De Norte, Sul e 
Nascente confronta com um 

caminho e de Poente com Joaquim 
Gonçalves Ribeiro Lima. Este 
prédio, com 30.415 m2 foi 
escriturado a 13 de Agosto de 1908 
pelo notário Mourão, do Porto 

Propriedade n° 8: Bouça 
de Pégo, situada no Monte de Cima, 
em Forjães. Confronta a Norte e 
Poente com o andaime do rego de 

Curvos, de Sul com uma Caminho 
e de Nascente com Manuel Martins 
Cruz. Comprada a Domingos 
Gonçalves de Sá, foi registada a 13 
de Agosto de 1908 pelo notário 
Mourão, do Porto. 

Propriedade n° 9: Bouça 
do Alto de Lagos, situada no Monte 
de Cima, em Forjães. Com 3.167 
m2 foi comprada a Domingos da 
Silva, de acordo com o registo de 
28 de Junho de 1915, relativo a um 

alvará particular, e confronta a Norte 
com Domingos da Silva, de Sul 
com um caminho, de Nascente com 
a Bouça do Pégo e de Poente com 
Maria Fernandes da Silva. 

Propriedade n" 10: Bouça 

do Frade, situada em Forjães, no 
sítio do Juncal. Com 2.474 m2, foi 
comprada a Joaquim de Sá, 
conforme escritura de 27 de Março 
de 1912, lavrada pelo notário Vilela, 
de Esposende. Confronta de Norte 
com os herdeiros de Francisco 
Pintassilvo, de Nascente com a 

Bouça Grande do Juncal e de Poente 
com Manuel José de Sá e Sousa. 

Carlos Sá 

AFORA DE 

UMA 

RETROESClIVADORA 
CONT. 1a PÁGINA 

1 - No dia 10 de Abril, uma 

carta anónima de um forjanense 

dirigida à Câmara Municipal de-

nunciava a utilização, no dia 8, da 

retroescavadora da mesma Câma-

ra, num terreno particular, propri-

edade do Presidente da Junta de 

Forjães, Serafim Torres. 

2 - Na posse da carta, o 
vereador dr. Tito Evangelista en-

viou um despacho ao Chefe de 

Divisão de Obras Municipais., 

Eng° Victor Leite, para informa-

ções sobre trabalhos realizados 

pela máquina da Câmara no pas-

sado dia 8 de Abril. 

3 - 0 responsável autárquico 

recolheu as informações do moto-

rista Manuel Faria Rosas. Este 

confirmou que andou a trabalhar, 

nesse dia, no prédio do Presidente 

da Junta. 

4 - A 18 de Abril, na reunião 

ordinária camarária, o vereador 
Tito dá a conhecer aos membros 

da Assembleia tanto o conteúdo 
da carta anónima como os dados 

já apurados. Face a estes, o execu-
tivo, por unanimidade, deliberou 

comunicar os factos à Inspecção-

Geral da Administração do Terri-

tório (IGAT) e ao Ministério Pú-
blico para averiguações. 

5 - Na reunião da 

Assembleia Municipal de 

Esposende, de 28 de Abril, foi 

apresentada e lida pelo Presidente 

da Junta de Forjães uma "Nota de 

Protesto" dizendo tratar-se de 

"meias-verdades" para denegrir o 

Presidente da Junta. 

Também nessa mesma reu-

nião, o Partido Socialista acusou 

o executivo do Presidente Alberto 

Figueiredo de estar a comandar 

uma "perseguição política". 

6 - No dia 30 de Abril, no 

final das missas dominicais, o Pre-
sidente da Junta e demais elemen-

tos da mesma entregaram, em mão, 
aos forjanenses a "Nota de Pro-

testo" que havia sido lida na 

Assembleia Municipal de 
Esposende. 

Estes são os dados. 

Será "um caso que vai fazer 

correr muita tinta" como escreveu 
o correspondente do Jornal de 

Notícias?  

PRÉMIO PARA A MANUTENÇÃO DE EFECTIVO DE 

VACAS ALEITANTES 

Transferência e cedência de direitos 
1 de Julho a 31 de Agosto 

. Os agricultores que possuam vacas aleitantes e sejam detentores de direitos poderão transferir 

definitivamente ou ceder temporariamente esses direitos. 

. Por alteração introduzida recentemente a notificação conjunta de transferências e cedências 

temporárias dos direitos ao prémio referênciado, poderá ser efectuado, o mais tardar, no momento de 

apresentação do pedido pelo produtor que recebe os direitos. 

. As candidaturas decorrem de 1 de Julho a 31 de Agosto, nos locais habituais. 
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CASA PEREIRA  
Júlio Carvalho Pereira 

DROGAS - FERRAGENS ETC. 
TUDO PARAA 
CASA E JARDIM 

TELEF. (053) 871719 - FORJÃES 

Café Novo 
1 

Domin - os T. Cruz 

CAFÉ SNACK BAR 
DISTRIBUIDOR PANRICO 

AGENTE TOTOBOLA - TOTOLOTO - JOKER 

Rua 30 de Junho - Telef. (053) 873146 
Fojães - ESPOSENDE 

ESTACÃO DE SERVIÇO 

DE FORJAES 
•f•iK4 R, 

Baterias - óleos - lubrificantes - "TOTAL¥ 

a 
DE DIRECÇÕES 

Em 5 mudanças 
de óleo - 1 grátis 

1•o 

L. do Monte Branco 
FORJAES - Telef. 871249 

4749 ESPOSENDE 

RESTAURANTE MARTINS 

Serviço de Casamentos 

Baptizados * Convivios para 
mais de 20 pessoas e outros... 

Av. 29 de Junho - FORJÃES - Tel. 871257, 

ola de 
nduç áo 

RUA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS, B/C 
TELEF. 961695 

4750 ESPOSENDE 

FILIAL EM FORJÃES 
Centro Comercial Duas Rosas - 11 Andar - Loja 6 

FORJÃES - 4740 ESPOSENDE 
J 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 

Atribuição de Subsídios e Assinatura 
de Protocolos Culturais 

A Câmara Municipal de Esposende deliberou, na sua última reunião do 
executivo, adjudicar à firma Porfírio Barreto da Costa, pelo valor de 4.345 mil 
contos, a obra de execução do arranjo do largo Amãndio Teixeira, em Fão. 

A empresa, que deverá executar a obra em 60 dias, foi aquela que 
apresentou a proposta mais vantajosa no Concurso Público limitado realizado 
para o efeito. 

O executivo atribuiu diversos subsídios a instituições de solidariedade 
social sediadas no concelho: Bombeiros Voluntários de Esposende: 1.000 
contos; Bombeiros Voluntários de Fão: 800 mil escudos; Núcleo das Marinhas 
da Cruz Vermelha Portuguêsa: 350 mil escudos; núcleo de Esposende :350 mil 
escudos; ASSINJEP:150 mil escudos; Centro Social de Vila Chã: 175 mil escudos; 
Creche e ATL da santa Casa de Misericórdia de Fão: 300 mil escudos; Creche 
e ATL da Santa Casa de Misericórdia de Esposende: 300 mil escudos: Centro 
Social da Juventude de Bolinho: 300 mil escudos. 

A Câmara deliberou, também, atribuir um subsídio de 2 mil contos à 
ACARF - Associação Cultural, Artística e Recriativa de Forjães, para o apoio à 
construção de uma Creche, e apoiou várias outras instituições socio-culturais 
e desportivas, com o destaque para o apoio de 80 mil escudos, à realização 
da Feirado Livro, organizado pela Apebaco - Associação de Pais e Encarregados 
de Educação da Escola António Correia de Oliveira. A feira decorre de 24 de 
Abril a 31 de Maio. 

Foram, ainda, concedidos apoios financeiros à realização de diversas 
festas de cariz popular e religioso: Senhora da Bonança de Fão: 100 mil 
escudos; S.Sebastião de Marinhas: 50 mil escudos; Santo António de Palmeira 
de Faro: 80 mil escudos; S.Torcato e S. Miguel de Curvos:50 mil escudos e S. João 
de Esposende: 150 mil escudos. 

Na ocasião, foi aprovada a realização de protocolos culturais com as 
seguintes instituições: Banda de S. Paio de Antas; Associação Cultural,Artística 
e Recreativa de Forjães; Associação Rio Noiva; Ronda Palmeira de Foro; Ronda 
de Vila Chã; Sargaceiros de Apúlia; Rancho Folclórico "As Moleirinhas de 
Marinhas"; Grupo de Danças e Cantares de Forjães e o grupo de lavadeiras de 
Rio Tinto. 

Todas as deliberações foram tomadas por unanimidade. 

%ff 11 

CONSULTORIO DENTARIO 

Abriu Consultório Dentário em Forjães 

Todos os dias das 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 20H00 

Dr. Francisco Xavier 
Dr. Lídio Tavares 

Centro Comercial Duas Rosas 
Telef. (053) 879094 
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O FORJANENSE 
FICHA TÉCNICA: 

PROPRIEDADE: 
ACARF - Associação Social, cultural, 

Artística e Recreativa de Forjães 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

Lugar da Igreja - Forjães 

4740 Esposende 

Telef. 872385 

DIRECTOR: 

Dr. Gil de Azevedo Abreu 

CORPO REDACTORIAL: 

Dr. Carlos Manuel Gomes Sá 

Sílvio Azevedo Abreu 

COLABORADORES: 

Manuel A. Torres Jacques 

Dr. Sérgio Carvalho 

Jacinto Alves de Sá 

Cap. Luís Coutinho 
Agostinho Caramelo 

Dr. João da Silva (Silvio) 

ADMINISTRAÇÃO: 

Direcção da ACARF 

FOTOGRAFIAS: 
Estúdio Color II - Forjães de Basília 

Lima 

ASSINATURA ANUAL 1000$00 

sai em meados de cada mês, Registado 

na Direcção Geral da Comunicação 

Social (D.G.I.) sob o n° 110650 

TIRAGEM - 1500 Exemplares 

Composição e Impressão 
GRÁFICA DE BARROSELAS, LDA• 
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Tornou-se um insigne pregador e abalizado teólogo e de tal modo impressionou os seus coevos pela 

sua ciência, pelas suas virtudes e pelos seus milagres, que, apenas dois anos após a sua morte, em Pádua, 

o Papa Gregário IX o canonizava, a 30 de Maio de 1233. 

Na cidade de Lisboa se pode visitar o lugar onde nasceu, junto da velha Sé, onde foi baptizado, e 
ainda admirar a magnífica estátua que posteriormente lhe foi erguida na praça de Alvalade. 

Também em Roma lhe foi consagrada a conhecida igreja de Santo António dos Portugueses, bem 

como o Instituto Português de Roma. 

O papa Pio XII, em 16 de Janeiro de 1946, em face dos escritos que deixou, da sabedoria que revelou 

e da sua notável acção como teólogo e pregador, proclamou-o solenemente Doutor da Igreja. 
O outro centenário refere-se ao também Santo Português João de Deus, nascido em Montemor, 

onde passou a infância, tendo-se ausentado para Espanha onde passou o resto da sua curta vida, depois de 
ter sido pastor e militar durante as campanhas de Carlos V. 

Apesar de a princípio ser tomado como louco e como tal internado no Hospital Real de Granada 
a sua acção e as suas virtudes não tardaram a chamar a atenção dos ricos e dos poderosos. 

Falecido a 8 de Março 1550, passados 20 anos, o Papa S. Pio V aprova a constituição da Ordem 
dos Irmãos Hospitaleiros de S. João de Deus que tanto bem vem espalhando por todo o mundo, 
especificamente em Portugal, a começar na cidade de Barcelos onde mantém um exemplar hospital. 

Inspirado na fama milagreira de St' António, o nosso afamado poeta Augusto Gil deixou-nos o 
mimoso poema que não resistimos à tentação de aqui transcrever: 

O PASSEIO DE SANTO ANTÓNIO 

Saíra Santo António do convento, 

A dar o seu passeio costumado 

E a decorar, num tom rezado e lento, 

Um cândido sermão sobre o pecado. 

Andando, andando sempre, repetia 

O divino sermão piedoso e brando, 
E nem notou que a tarde esmorecia, 

Que vinha a noite plácida baixando... 

E andando, andando, viu-se num outeiro, 

Com árvores e casas espalhadas, 

Que ficava distante do mosteiro 

Uma légua das fartas, das puxadas. 

Surpreendido por se ver tão longe, 

E fraco por haver andado tanto, 

Sentou-se a descansar o bom do monge, 

Com a resignação de quem é santo... 

O luar, um claríssimo luar nasceu. 

Num raio dessa linda claridade, 

O Menino Jesus baixou do céu, 

Pôs-se a brincar com o capuz do frade. 

Perto, numa bica de água murmurante 

Juntava o seu murmúrio ao dos pinhais. 

Os rouxinóis ouviam-se distante. 

O luar, mais alto, iluminava mais. 

De braço dado para a fonte, vinha 

Um par de noivos todo satisfeito. 

Ela trazia ao ombro a cantarinha. 

Ele trazia... o coração no peito. 

Sem suspeitarem de que alguém os visse, 

Trocavam beijos ao luar tranquilo. 

O Menino, porém ouviu e disse: 

- Ó Frei António, que foi aquilo?... 

O Santo, erguendo a manga de burel 
Para tapar o noivo e a namorada, 
Mentiu numa vez doce como o mel: 

- Não sei que fosse. Eu cá não ouvi nada... 

Uma risada, límpida, sonora, 

Vibrou em notas de oiro no caminho. 
- Ouviste, Frei António? Ouviste a&ora? 

- Ouvi, senhor, ouvi. É um passarinho... 

- Tu não estás com a cabeça boa... 

Um passarinho a cantar assim!... 
E o pobre Santo António de Lisboa 

Calou-se embaraçado, mas por fim, 

Corado como as vestes dos cardeais, 
Achou esta saída redentora: 

- Se o menino Jesus pergunta mais, 

Queixo-me à sua mãe, Nossa Senhora! 

Voltando-lhe a carinha contra a luz 

E contra aquele amor sem casamento, 

Pegou-lhe ao colo e acrescentou: - Jesus 

são horas... 

E abalaram pró convento 

M.V. 

ACâmara Municipal de Esposende 
e ° Instituto da Conservação da Natureza, 

°r9onismo do Ministério do Ambiente e 
Recursos Naturais assinaram um protocolo 
09 colaboração, em cerimónia que teve a 
PresenÇO e do 
AMblento, Drá Tereisa c Ministra Gouvelaia a do 

(*0yernador Civil de Braga, Ribeiro da Silva 

% do Presidente da Alberto 9ueirroga Figueiredo. 
Municipal, 

do  

eae t'ão Ofir à marginal do Rio Cávado, 
olizou-se a assinatura do protocolo, o 

quol prevê a realização de obras na Área 

p Paisagem O$ Protegida 
(APPLE) noto valor de Li toral  650 mil 

1enlos. m ontante que será financiado da 
3 9ulnte forma: 75% proveniente do 

•0,osmda UniãoOperacional Europa om15 nte com 6% do 
°yerno e 9,4% da Câmara Municipal. 

lo refere que os 
en a stimentosrd c o em entre 19 5 e 1999 

gtrMina a execução doseuintes 
°broseFão Oflr; arruamentos es arque de 
estocionamento da parla de Ofir; arranjo 

Éa vida erma estrela que se opz7ora, 
Ao cícïerr da.mals ligeira arapom. 
Élkir que Murcha com qualquer A479 Ci7, 

  Eló nóa dá por Febo, quando a opa . 

Éplonla rosteNnha, lã na fraga, 
Que seca pela acçõo duma esllagom. 
:Éberyan.fim em péssima viagem;,.. 
Quando .o Oceano o seu convés alaga 

E o deita a pique, sem sentir piedade 
Eflulo, em pobre ou rica propriedade, 
A servir de alimenta aos passarinhos 

E aos (ilhotes, à luz do firmamento, . 
Da chuvisco abrigados e do ventei, 
Dentro de artísticos e fotos ninhos. 

Funchal, 951WA1 2 
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MEDIDAS AGRO - AMBIENTAIS 
CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO DE 1994 

. Os agricultores que se inscreveram no ano de 1994 e a 

quem já foi feito o primeiro pagamento deverão confirmar a sua 

inscrição. 

. A não confirmação da inscrição suspende todos os 

pagamentos futuros e poderá obrigar à reposição da primeira 

prestação já recebida. 

. Os agricultores deverão dirigir-se aos locais habituais e 

solicitar a ficha de confirmação. 

. O prazo de confirmação decorre de 9 de Maio até ao dia 

5 de Junho. 

Câmara Municipal de Esposende 
paisagístico, construção de apoio na Foz 
do Noiva; instalação de apoios e zonas de 
estacionamento nas praias da APPLE; 
construção de apoio à APPL em Antas/Foz 
do Noiva (Centro de Interpretação) ; 
Recuperação e prolongamento da 
marginal pedonal na zona ribeirinha Fão/ 
Ofir, e arranjos paisagísticos na marginal 
da Foz do Cávado; Melhoria da ligação 
Ofír/Apúlia (E.M. 501), com passeio lateral 
e bolsas de estacionamento; remoção das 
barras dos pescadores, Instalação de novos 
apoios de pesca e rampa de acesso no 
mar da Apúlia; Paradão de defesa da prata 
de Apúlia; Piano de Ordenamento da APPLE 
e Planos de Pormenor. 

No uso da palavra e após ter 
agradecido à Ministrado Ambiente o apoio 
prestado ao Concelho, o Presidente do 
Câmara Municipal, Alberto óluelroga 
Figueiredo recordou que "Esposende tem 
uma área de 18Km totalmente inserida na 
Área de Paisagem Protegida do Litoral de 
Esposende (APPLE) e frisou que "aquando 
do elaboração do PDM, ao contrário de 
outros, lutámos não para diminuir, mas sim 

para o aumentar" Salientou que "a Câmara 
Municipal acredita que a APPLE, a médio e 
a longo prazo vai trazer grande benefícios 
para a população, ao contrário do que se 
chegou a pensar no Início, quando tudo 
parecia reduzir-se a medidas contra o 
avanço do construção"."Hoje começamos 
a verificar que a APPLE não é só isso, que 
ela é feita a favor do homem e daí a sua 
crescente aceitação nas populações% 
afirmou. 

O Presidente da Câmara 
acrescentou, de seguida, que "hoje fala-
se multo dos Concelhos do interior, e diz-se 
que eles são desertificados, não têm 
população e apresentam grandes 
carências. Mas - prosseguiu - multas vezes 
esquece-se os concelhos do litoral que 
vivem multo da segunda habitação'. 

"O nosso concelho tem 30 mil 
habitantes, mas a sua população duplica 
no Verão, passado para 60 ou mesmo 70 
mil pessoas, o que obrigada à construção 
de infraestruturas para suportar essas 
necessidades, quer em termos de recolha 
de lixo, quer em abastecimento de água e 

das redes de saneamento básico% referiu. 
Alberto Figueiredo realçou, a 

propósito que " se não fossem os fundos 
europeus e a ajuda governamental, 
Esposende estaria como estava em 1990, 
ocasião em que o estudo da CCRN referia 
o município como uma mancha no litoral. 
Devido ao seu atraso em termos de 
equipamentos básicos, em particular na 
que toca à água e saneamento". 

"A Câmara gastou no último 
mandato, 1,5 milhões de contos em 
saneamento básico e prevê investir mais 
dois milhões nos próximos 4 anos, de forma 
a passar da cauda para a frente do 
pelotão", revelou o Presidente da Câmara. 

Na ocasião a Ministra do Ambiente 
e Recursos Naturais, Teresa Gouveia 
congratulou-se com as palavras do 
presidente da Câmara, porque - disse- "a 
Imagem de Esposende alterou-se 
profundamente desde 1990, com 
investimentos bem dirigidos, em particular 
no domínio do Ambiente". 

"Houve recursos mas houve 
sobretudo o descernimento sobre quais os 

investimentos a realizar, e fico satisfeita por 
ver que a área estratégica do ambiente foi 
privilegiada", disse. 

"O Governo trabalha para que 
dentro de uma geração os problemas de 
saneamento básico fiquem resolvidos em 
todo o país, e está a fazer investimentos 
que se reportam à regeneração de 
algumas intervenções urbanísticas no 
litoral", adiantou, sublinhando que "80 por 
cento dos portugueses vivem na faixa litoral, 
o que motivou, em certos casos, uma 
construção excessiva na costa, 
esquecendo-se á sua protecção". 

Teresa Gouveia salientou "o papel 
da APPLE no desenvolvimento do Concelho 
e apontou a " naturalização de algumas 
áreas, a recuperação urbana e a 
manutenção das actividades económicas 
tradicionais, caso da pesca, como tarefas 
principais para Esposende em termos 
ambientais". 

0 vereador Dr rijo EvangelIsla 
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Da sucesso 
à inveje. 

A inveja é urna daç nossas grani ç infelicidades com povo 

temos mal c.om sita ações cie êxito e bera corra situações 
nc gga1 Tas, trágicas 

- dizia, há dias, em entrevista, odirector dum canal deTv-

aocaracwTizarasituaçãosocio•onomico-poliúcadopais. 
Com efeito,soniosum.povo afeito ao dramático 
- mesmo que seja através do sarcástico - 
que se empolga nas situações de doralheia 

( veja-soas campanhas de socorro à África,àex-Jugoslávia,etc), 
lacrimejando, dando até a roupa do corpo, 

mas bem depressa se vai. esquecendo desse amojode ft lantropia. 
Quantasvez£s olhamos de soslaio para os que prosperaro. 
e logo se lançaasuspeita: 

aquilo cheira-me a esturro... tanta ostentação. 
Parece que nos corrói o êxito dos outros!... 

Algumas pe "ta s (que reputanrioscle iiw~ivas)gostariMT" 
de colocar: 

-Será uni sucesso (pessoal ou colectivo)ra7ão parascostentar 
ou motivo ate maior empenhamento na solução 

dos problemas dos outros? 
- Conlo conciliar êxito coni bumil dade? 

- Será a desgraça uma forma de, manifestar 
ovalorso ialdonossoprofiindosentircristãv7 
- Quando o desemprego acelera 

(mestxnogtiesejac o mintuitoself itolalistas) 

teremos, cem nós, forÇad ;ixsmc5hi.lizamiosparawriar 
oéxitonacional? 

A tragédia da inveja mata. 

Não se deixe envolverpelo seu fascitaio! 

Crónicas 

Distantes vão os tempos em 
que caçávamos grilos, rondávamos 
as ameixoeiras e as macieiras do Tio 
José Pontaria, navegávamos na 
imensidão dos pampilos que matiza-
vam os campos de Pregais e Conces, 
mergulhávamos nas águas da poça 
da Quinta do Dias, com um perna na 
embordeada água e os olhos na par-
ca e coçada roupa que então vestía-
mos. 

Na altura queríamos "ir para 
padre". E não fomos, mas não deixa-
mos de participar nas várias "procis-
sões" com a "santa" assente numa 
carreia enfeitada a perceito, fogue-
tes, bandeiras e o padre paramentado 
com uma casula feita com folhas do 
jornal "O Século". 

Com onze anos, arrumados 
num corpo franzido, ávido de novida-
des, rumamos a Montariol, engros-
sando o número daqueles, que na 
altura procuravam em Francisco de 

Tèlefax 813204 = Telèfone• ;824582 - 8235-9 Fax 824578 Apartado 201 
Awéìnida das Fõnfès - TAMEL- S. VERíSSIMO 

4751 BARCELO C,QDEX 
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Em Março e Abril do ano 
em curso, o cidadão português, 

Aristides de Sousa Mendes, foi 

homénageado. 
A 23 de Março, a Funda-

ção "Pro Dignitate", cuja presi-
dente é a Dra. Maria Barroso, 

evocou, no Tivoli, a memória 
deste diplomata expulso do fun-

cionalismo público por Salazar. 

Na altura, o Presidente da Repú-

blica, que se associou à homena-

gem, entregou ao décimo terceiro 

filho desse herói nacional a Grão-

Cruz da Ordem de Cristo. Por sua 

vez, a 29 de Abril do exdrito mês, 

no Centro Económico e Cultural 

de Santa Maria da Feira 

(Europarque), um concerto pela 

Orquestra Sinfónica de Bordéus 
lembrou Aristides de Sousa Men-

des. 
Pelo pouco interesse 

mediático, os meios de comuni-
cação social foram parcos nas 
notícias e fugazes nos comentári-

os. Mas este homem merece que 

o desenterremos da lei da morte. 

Talvez por nunca terem 

ouvido falar dele, perguntarão 
muitos: o que fez de importante? 

Pelas notícias vindas a pú-

blico, sabemos que em Maio de 

1910 assumiu o cargo de cônsul 
na Guiana Britânica e que duran-

cie 
te o período da Segunda Grande 

Guerra desempenhava o mesmo 

cargo em Bordéus. No entanto, a 

17 de Junho de 1940 teve conhe-
cimento de que milhares de fora-

gidos da ocupação nazi chega-

ram àquela cidade francesa pe-

dindo o visto que lhes permitisse 

atravessar Espanha e, de Portu-

gal, pudessem refugiar-se nos 
Estados Unidos. 

Perante o dever e as obri-

gações de cônsul,i.e., perante as 
directivas de Salazar para não 

conceder vistos a «pessoas impu-

ras» ou a «gente suspeita de acti-

vidades antinazis», por um lado, 

e a sua consciência, por outro, 

travou-se dentro de si um drama. 

Esteve retido no leito durante dois 

dias e depois de profunda refle-

xão e do grito da sua consciência, 

resolveu desobedecer à desuma-

na directiva salazarista. Nas qua-
renta e oito horas seguintes, con-
cedeu vistos de entrada a milha-

res e milhares de judeus perse-

guidos pelo nazismo. Salvou trin-

ta mil vidas humanas do extermí-

nio nos campos de concentração. 
Face a esta desobediência, 

foi suspenso das suas funções e 

instaurado um processo discipli-
nar. Findo este, aposentaram-no 

compulsivamente. 

Protestou, apelou aos tri-

bunais, mas de nada serviu. Pai 

de treze filhos, a própria família' 

caiu na miséria. Depois de ter 

sido visto na fila da «sopa dos 
pobres» para lhes matar a fome, 

foi obrigado a emigrar. Morreu 
em 1954 clamando justiça. Incri-

velmente, passados tantos anos, 

ainda não foi reintegrado nos ser-

viços consulares. 
Não sendo um burocrata 

estatal exemplar, desobedecendo 
para «salvar toda aquela gente» 

(como afirmou no inquérito que 

lhe moveram), agindo de acordo 

com a sua consciência, Aristides 

de Sousa Mendes ganhou a po-

breza e a expulsão da função pú-

blica. 

Numa sociedade virada 

para a competitividade desenfre-

ada, para o êxito económico, para 

a eficácia e rendibilidade, este 
homem de estatura moral e 

verticalidade ímpares é exemplo 

dos valores da solidariedade para 

a nossa sociedade actual. 
Aristídes de Sousa Men-

des merecia uma estátua e 

nome em diversas ruas das nos-

sas terras. 

Gil de Azevedo Abreu 

A propósíto de um pseudónimo 
Assis respostas para uma vida que 
começava a despontar. 

Pregais é lugar mítico das nos-
sas cavalarias infantis. Foi aí que de-
vorámos os primeiros livros, que le-
mos os primeiros romances 
criteriosamente recortados e catalo-
gados por nosso Tio J. Brochado. Aí, 
na candura dos 4 anos, saboreáva-
mos os rebuçados que a mão pater-
nal de Rodrigues de Faria nosa ofere-
cia todas as vezes que caminhava 
para as ruínas daquela, que então 
era a sua Quinta de Pregais. 

Com a sua morte, fizemos de 
Pregais o quartel-general das inúme-
ras incursões que, com companhei-
ros de aventura, passámos a fazer ao 
paraíso que então era ainda a Quinta 
de Curvos. Lá estávamos na altura da 
maturação das tangerinas eda única 
palmeira que dava tãmaras. Viráva-
mos então emires que avaramente 
defendiam o seu oásis de possíveis 

intrusos, os argonautas que se cíven 
Luravam num lago salpicado de car-
pas e bogas, em Indianas que mer-
gulhavam nas entranhas das grutas, 
nos cavaleiros que defendiam o 
torreão do lago, mas que 
reverencialmente temiam o famoso 
palacete onde, segundo as más-
linguas de então, os maçónicos havi-
am posto termo à vida de Rodrigues 
de Faria por se ter desviado dos 
principios que havia jurado defender. 
Cretinices, como tantas outras, que 
nascem quando a informação falta e 
o senso não abunda, mas coisas 
que, na altura, eram para nós verda-
des supremas. 

Na época, a qualidade e a 
estética da arquitectura romântica 
não despertava em nós qualquer sen-
timento de admiração, como tão 
pouco, dávamos valor ao exotismo 
dos jardins, onde o tropicalismo de 
algumas espécies se casava com os 
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melhores exemplares da flora regio-
nal. Nessa altura, não imagináva-
mos que as flores se pareciam com 
as mulheres e que a beleza se em-
bala ao som do sentimento. Nessa 
época, Curvos e Pregais eram o nos-
so universo, que cavalgávamos ao 
som do trinar dos mebros enquanto 
ansiosamente esperávamos que 
chegassem os confeitos da Páscoa 
e Santiago pintasse o bago. À noite 
adormecíamos com a ideia de 
missionar em longínquas latudes e 
de descobrir civilizações desapare-
cidas. 

Assim nascia em nós o gosto 
pela Arqueologia. 

Pregais é lugar antigo. Não 
vem, é certo, nas Inquirições do sé-
culo XIII, mas os arroteamentos que 
transformaram o pequeno alvéolo 
na massa de campos socalcados 
que actualmente lhe molda o faciés, 
pelo menos remonta à parte final do 

Idade Média. É nesta altura que "nas. 
co" o vínculo senhorial da Quinta de 
Pregais, por tradição ligada aos „Ve. 
lhos" de Viana, a mais poderosa fa" 
mlia de então neste recanto do Minho' 

Pregais foi sempre lugar de 
parcas casas. Possuía outrora, em 
Pregais de Baixo, uma única casa, 
solar de Pregais, mas o seu número 
aumentava em Pregais de cima cor" 
duas que felizmente ainda subsistem 
a do Artur do Rafael, sítio onde viveu 
largos anos o Tio Vicente, um dos 
macróbios mais célebres de Forjães 
e a da Ferreira, vetusta construção de 
pedra enegrecida pelo tempo que 
alberga, no seu Interior, uma típico 
lareira em cova, que faz lembrar os 
antepassadas castrejas. 

Pregais é sítio de sonho. A sua 
preservação impõe-se. Não se estro' 
gue o que a natureza e o Hornem 

sabiamente conseguiram congre9or' 

TELEF. (053) 871521 
Fax 972652 - 

ETFOR FORJÁES 
4740 ESPOSENDE EMPRESA TÉXTIL,.LDA. 


